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Palavras Chave: Piper fuligineum, Piperaceae, Atividade Biológica. 

 

Introdução 

Piperaceae é uma família de plantas 

tropicais com cerca de 10 gêneros e 2000 

espécies
1
. O gênero Piper tem mais 700 espécies 

distribuídas em regiões tropicais e subtropicais
2
. 

Muitas espécies do gênero Piper desempenham 

importante papel na medicina popular e na produção 

de óleos essenciais utilizados pela indústria de 

condimentos, farmacêutica e de inseticidas
3
. 

Relatos apontam varias classes de 

metabolitos secundários como alcalóides, amidas, 

flavonóides, derivados do acido benzóico, terpenos 

e ciclopentadionas em diversas espécies de Piper
4
, 

os quais apresentam uma grande variedade de 

atividades biológicas como, antitumoral, 

antibacteriana
5
 e antifúngica

4
. 

A espécie Piper fuligineum não foi estudada 

do ponto de vista químico e biológico.  

Resultados e Discussão 

O extrato bruto em etanol das partes aéreas 

de P. fuligineum foi obtido por maceração e 

submetido à partição líquido-líquido com solventes 

orgânicos de diferentes polaridades (hexano, 

clorofórmio, acetato de etila). Extrato e frações 

foram submetidos à avaliação do potencial 

tripanocida frente à forma epimastigota de 

Trypanossoma cruzi sendo que, a fração 

clorofórmica apresentou potente atividade (tabela 1). 

A fração clorofórmica foi então submetida a 

fracionamento cromatográfico resultando no 

isolamento de duas substâncias (1-2) (figura 1). A 

substância 1 pertencente a rara classe dos 

piperolídeos enquanto 2 é um derivado do ácido 

benzenobutanóico. As elucidações estruturais das 

substâncias isoladas foram realizadas com auxílio 

de técnicas espectrométricas como RMN de 
1
H e 

13
C mono- e bidimensionais. As duas substâncias 

estão sendo descritas pela primeira vez na literatura 

e serão avaliadas frente ao ensaio biológico citado. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Figura 1. Estruturas químicas de 1 e 2 
 
Tabela 1. Ensaio tripanocida de P. fuligineum 

Atividade tripanocida 

Amostras testadas IC50 (g/mL) 

Extrato etanólico  26,67 

Fração hexânica 60,87 

Fração clorofórmica 25,67 

Fração acetato - 

Benznidazol* 11,11 

* Controle positivo 

Conclusões 

Os extratos brutos e frações de partes 

aéreas de P. fuligineum foram submetidos à 

avaliação da atividade tripanocida. A fração 

clorofórmica mostrou resultado bastante promissor. 

Esta fração foi então submetida à fracionamento 

cromatográfico resultando no isolamento de duas 

substância inéditas na literatura, justificando a 

importância do estudo desta espécie.  
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